it 

Se  eleito,  vou 
reconstruir  o  estádio 
Bruno  Daniel,  com 
a  marquise 


RAIMUNDO 
SALLES  (PDT) 

ADVOGADO  E  PROFESSOR  FALA  AO 
METRO  SOBRE  SUA  PRÉ-CANDIDATURA 
À  PREFEITURA  DE  SANTO  ANDRÉ  {p..so4eos} 
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O   Série  'Dallas'  volta  à 

J  TV  com  nova  geração 
de  intrigas  ípága) 

M  Filhos  de  grandes 
nomes  da  MPB  B_ 
mostram  talento  {pág: 


Ândreenses  fazem  quase 
200  queixas  de  mau  cheiro 

O  De  janeiro  a  junho,  Semasa  já  recebeu  198  queixas,  que  vão  de  problemas  com  poluição  dos  carros  a  queimadas 
O  Dificuldade  para  medir  intensidade  de  odores  é  o  principal  entrave  para  comprovar  inf rações  {pág  02} 


Vitória  tricolor 


1  Conheça  CLARO  TV,  emoção  e 
informação  para 
toda  sua 
família. 


^1 

1 

Relação  com  bicheiro 

Comissão 
indica  hoje 
a  cassação  de 
Demóstenes 

O  Relatório  final  do  processo 
disciplinar  do  Conselho  de 
Ética  do  Senado  contra  o 
goiano  Demóstenes  Torres 
será  apresentado  hoje  {pág  oe} 

São  Bernardo 
vacina  animais 
contra  a  raiva 

O  Meta  é  imunizar  46  mil  cães 
e  18  mil  gatos  O  Cidade  oferece 
o  serviço  até  18  de  setembro  {pág  03} 


CortFira  as  vantagens: 

'  Guh»  ELelf õnkQ  ij#  PmgrãrruçâD  ru  tela. 


2884-7004 
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Fedor  gera 
uma  queixa 
por  dia  em  SA 

O  No  primeiro  semestre  foram  198  reclamações  sobre 
odores  ruins  O  Cheiro  de  queimadas  lidera  a  lista 


o  incomodo  é  invisível, 
mas,  só  no  primeiro  semes- 
tre desse  ano  (contabilizado 
até  15  de  junho)  foi  capaz 
de  gerar  198  reclamações  ao 
Semana  (Serviço  Municipal 
de  Saneamento  Ambiental 
de  Santo  André),  quase  uma 
a  cada  dia  do  ano. 

O  mau  cheiro  emitido 
principalmente  por  quei- 
mas a  céu  aberto  é  o  res- 
ponsável por  disparar  os  te- 
lefones de  atendimento  da 
Prefeitura.  Foram  91  cha- 
mados para  esses  casos,  89 

''Para  medir  o 
odor,  o  critério  é 
subjetivo.  O  que 
incomoda  um  pode 
não  afetar  o  outro/' 

DANILO  DANTAS,  GESTOR  AMBIENTAL 

para  odores  provenientes 
das  atividades  de  fábricas, 
sobretudo  funilarias,  ou  do 
tráfego  e  18  chamados  para 
odores  diversos. 

Por  modificar  o  estado 
natural  do  meio  ambiente, 
prejudicar  a  saúde,  bem-es- 
tar  e  segurança  da  popula- 
ção, a  emissão  de  odores  é 
observada  pelas  leis  e  é  tida 
como  infração  que  não  sa- 


o  desafio 
dos  cheiros 


A  questão  é  tratada  pelo  decreto  estadual 
8468/76  que  integra  a  Lei  997  sobre  o  controle 
da  poluição  do  meio  ambiente  no  Estado 


Oquedizalei 

Fica  proibida  a  emissão  de  substâncias 
odoríferas  na  atmosfera  em  quantidades  que 
possam  ser  perceptíveis  fora  dos  limites  da 
área  da  propriedade  da  fonte  emissora 


Afalha 


A  lei  delega  aos  narizes 
dos  técnicos  do  órgão 
ambiental  a 
responsabilidade  pela 
percepção  dos  odores, 
ou  seja,  o  parâmetro  é 
bastante  subjetivo 


nada  pode  terminar  com  a 
suspensão  das  atividade  do 
causador  dos  transtornos. 

No  caso  da  fumaça  vinda 
de  queimadas  nas  ruas,  a 
fiscalização  é  mais  difícil, 
mas  o  ato  gera  autuação. 

O  problema  é  que,  dife- 
rentemente da  poluição  so- 
nora, não  há  aparelhos  ca- 
pazes de  medir  o  excesso 
de  mau  cheiro  ou  uma  es- 
cala capaz  de  comprovar 
que  a  percepção  dos  técni- 


Onde  reclamar 


Pelo  telefone  1 1 5  do  Sistema 
Integrado  de  Atendimento 
da  Prefeitura.  No  entanto, 
algumas  indústrias  fogem 
da  competência  do  Semasa 
e  então  a  queixa  é 
encaminhada  à  Cetesb 


cos  que  mspecionam  as 
emissões.  "Para  medir  os 
exageros  de  som  existe  o 
decibilímetro.  Já  para  o 
odor,  o  critério  é  subjetivo, 
pois,  o  que  desagrada  uma 
pessoa  não  necessariamen- 
te incomoda  a  outra",  ex- 
plica o  gestor  ambiental 
Danilo  Dantas. 

O  mau  cheiro  pode  afe- 
tar causar  de  dor  de  cabeça 
à  alteração  do  humor. 

#  METRO  ABC 


Quem  quer  ser 

prefeito? 

•  Metro  está  publicando  às  segundas-feiras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  prefeitura 

•  Hoje,  Raimundo  Salles,  do  PMDB  {págs  04  e  05} 


Veja  também  o  que  pensam 
outros  pré-candidatos  pelo 
Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 
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Metro 
São  Paulo 


Carlos  Giannazi 
(Psol) 


Metro  / ' 
Rio  de  Janeiro 


Aspásia  Camargo 
(PV) 


Metro  ' 
Porto  Alegre 


Roberto  Robaina 
(PSOL) 


Metro  >  ' 
Belo  Horizonte 


Gustavo  Corrêa 
(DEM) 


Metro 
Campinas 


Mareio  Pochmann 
(PT) 


Gustavo  Fruet 
(PDT) 


Sérgio  Aquino 
(PMDB) 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

AINDA  VIVO 


Infelizmente  eu  estava  certo  quanto  aos  peca- 
dos capitais  de  Elize.  A  senhora  Matsunaga,  se- 
gundo dados  de  exames  da  perícia  realizada  pe- 
la polícia  de  São  Paulo,  degolou  seu  marido  vivo. 


Também  com  base  no  mesmo  laudo,  cortou  os 
braços  de  Marco  Matsunaga  ainda  respirando. 

Um  crime  monstruoso  que  acontece  cada 
vez  mais  com  frequência  em  que  buracos  da 
lei  podem  levar  esses  seres  malignos  a  penas 
menores  que  merecem  e  até,  o  que  seria  hu- 
manamente inimaginável,  ganhar  a  liberdade 
das  conhecidas  progressões,  como  saidinhas 
temporárias  em  datas  festivas  ou  regime  se- 
miaberto. 

Concordo  que  só  trancar  o  criminoso  bes- 
tial não  vai  acabar  com  os  crimes  hediondos. 
Mas  já  ajudaria  muito. 
Neste  caso,  em  particular,  fica  difícil  acredi- 


tar e  até  mesmo  engolir  que  o  tiro,  cada  vez 
mais  comprovado  à  queima-roupa  e  sem  que  a 
vítima  esperasse,  teve  um  motivo  maior  do 
que  um  acesso  de  raiva  da  mulher  traída  que 
já  havia  ajudado  o  morto  a  trair  a  ex-esposa. 

A  venda  da  empresa  de  alimentos  da  famí- 
lia por  uma  soma  enorme  não  pode  ser  des- 
prezada. Isso  indica  que  Elize,  além  de  se  li- 
vrar do  marido  infiel,  podia  mesmo  estar 
tramando  quando  e  como  o  faria.  Escolheu  a 
forma  mais  cruel,  que  dispensa  quaisquer 
narrativas  detalhadas,  isto  já  foi  muito  divul- 
gado por  aí. 

Que  pague  por  isso. 


FALE  COM  A  REDAÇÃO 

leitor.abc@metrojornal.com.br 
011/3528-8520 

COMERCIAL:  01 1/4979-6928 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini. 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Operações:  Luís  Henrique  Correa. 
Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor  de  Arte:  Vítor  Iwasso.  Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero. 
Gerente  Comercial  Nacional:  Ricardo  Adamo. 

Metro  ABC.  Editor  Executivo:  Marcelo  Camargo  (MTB:  33.618). 

Editor  de  Arte:  Eli  de  Souza  Filho.  Gerentes  Comerciais:  Tânia  Biagio  e  Elizabeth  Silva. 

Editado  e  distribuído  por 

SP  Publimetro  S/A.  Endereço: 

rua  Tabapuã,  81, 14-  andar, 

Itaim,  CEP  04533-010,  São  Paulo,  SP 

Tel.:  011/3528-8500.  0  jornal  Metro  é 

impresso  na  Plural  Editora  e  Gráfica  Ltda. 

inrv/-<\   A  tiragem  e  distribuição 
1  DUU    desta  edição  de  ^0.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 

0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões  de 
leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da 
Metro  Internacional.  Épublicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a  sexta  em 
São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre,  ABC,  Santos  e 
Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

O  concurso  para 
professor  da  Edu- 
cação Básica  I  de 
Diadema,  que 
aconteceria  ontem 
em  19  pontos  da 
região,  foi  cancela- 
do e  remarcado  pa- 
ra 24  de  junho. 
O  cancelamento 
ocorreu  após  can- 
didatos que  fariam 
a  prova  na  USCS 
(Universidade  de 
São  Caetano)  re- 
clamarem que  os 
portões  de  acesso 
à  instituição  foram 
fechados  antes  das 
9h,  horário  previa- 
mente anunciado 
pelos  organizado- 
res. As  inscrições 
continuam  válidas 
eos  candidatos 
que  desistirem  do 
processo  serão  res- 
sarcidos. Mais  in- 
formações no  site 
www.caipimes. 
com.br. 


Cotações 

Dólar 

4 

-0,68% 
(R$2,04) 

Bovespa     ,  Selic 
(8,5%) 

Salário 
mínimo 

+  1,36% 
(56.104  pts) 
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Campanha 
contra  raiva 
começa  em 
S.  Bernardo 

O  Meta  é  imunizar  46  mil  cães  e  16 
mil  gatos  até  o  dia  18  de  setembro 


Começa  hoje  a  campanha 
de  vacinação  antirrábica 
em  São  Bernardo.  Serão  71 
postos  à  disposição  dos  do- 
nos de  cães  e  gatos  em  di- 
versos bairros  da  cidade. 

A  meta  é  vacinar  cerca 
de  46  mil  cachorros  e  16 
mil  felinos  até  o  dia  18  de 
setembro,  quando  a  ação 
chega  ao  fim. 

A  lista  de  postos  pode 
ser  consultada  no  site  da 
prefeitura  www.saober- 
nardo.sp.gov.br  ou  pelo 
telefone  4365-3349. 

As  campanhas  de  imu- 
nização ficaram  suspensas 


por  dois  anos  em  todo  o 
país  por  ordem  do  Ministé- 
rio da  Saúde  após  ocorrên- 
cia de  efeitos  graves  e  mor- 


^#^mU  animais  deve- 
O^râo  ser  imuniza- 
dos contra  a  doença 
em  toda  a  cidade,  de 
acordo  com  a  Secreta- 
ria de  Saúde. 

tes  de  animais  após  a  vaci- 
nação. Na  época  foram  no- 
tificados 1.401  reações  ad- 
versas e  217  mortes  de  ani- 
mais vacinados. 

#  METRO  ABC 


Homenagem 


►  Grupo  lembrou  a  morte  do  Padre  Léo  Comissari 


ALESSANDRO  VALLE/ABCDIGIPRESS 


Caminhada  pela  paz 

Moradores  de  São  Bernardo  participaram  ontem 
de  uma  caminhada  em  homenagem  ao  padre  Léo 
Comissari,  assassinado  há  14  anos.  O  padre  foi 
realizador  de  diversos  programas  sociais  na  cidade. 


Terminais  de 
ônibus  oferecem 
teste  de  hepatite  C 


A  partir  de  hoje,  profissio- 
nais da  saúde  farão  teste 
gratuito  para  detectar  he- 
patite C  nos  passageiros 
dos  terminais  da  EMTU 
(Empresa  Metropohtana  de 
Transportes  Urbanos). 

Entre  os  dias  18  e  22, 
das  12h  às  20h,  os  usuá- 
rios do  Terminal  Metropo- 
htano  Diadema  terão  a 
chance  de  fazer  o  teste.  Já 
na  semana  do  dia  25,  a 
campanha  será  nos  Termi- 
nais Metropohtanos  de 
Santo  André  e  Jabaquara. 


ABC  ganha 
incentivo 
no  pré-sal 

Empresas  interessadas  em 
prestar  seviço  à  Petrobras 
poderão  se  cadastrar  em 
um  posto  especial  que  a 
companhia  montará  em 


O  exame  tem  como  alvo 
pessoas  entre  40  e  69  anos. 
O  resultado  sai  em  cinco 
minutos  e  se  der  positivo  a 
pessoa  é  encaminhada  a 
médicos  especialistas. 

Em  maio,  cerca  de  5.300 
testes  foram  realizados  nos 
terminais  e  84  deram  posi- 
tivo. 

Segundo  o  Ministério  da 
Saúde,  pelo  menos  três  mi- 
lhões de  pessoas  têm  hepa- 
tite C  no  Brasil,  mas  a 
maioria  desconhece. 

#  METRO  ABC 


São  Bernardo  a  partir  do 
dia  20.  A  ideia  é  incenti- 
var a  participação  de  em- 
preendedores da  região 
com  fornecimento  de 
bens  e  serviços  nas  opera- 
ções do  pré-sal. 
O  posto  ficará  na  Sala  do 
Empreendedor,  no  piso 
térreo  do  Paço  Municipal, 
por  três  meses. 

#  METRO  ABC 


Você  é  nosso  convidado  especial 
para  esta  grande  estreia. 


REOE  DE  flEVEN^  LL;u.-.Lj  i^v^ilCHELílH 


Flag  Pneus 


9m 


Venha  conhecer  a  nova 
revenda  Flag  Pneus, 
com  pneus  e  serviços 
exclusivos  MICHELIN. 


PNEU 
MICHELIN 


cartão 
crédito 


Rua  Afonsina,  52 

Rudge  Ramos  |  São  Bernardo  do  Campo  /  SP 
Tel:  4177-4771 


O advogado  Raimun-  ^ 
do  Salles  (PDT)  vai 
para  a  sua  segunda 
disputa  pela  Pre- 
feitura de  Santo 
André.  Na  eleição  passada, 
em  2008,  o  candidato  ficou 
em  terceiro  lugar,  nem  dois 
pontos  percentuais  atrás  de 
Aidan  Ravin  (PTB),  que  foi 
para  o  segundo  turno  e  ven- 
ceu. Entre  seus  projetos, 
promete  criar  escolas  técni- 
cas e  fazer  da  fiscalização  ar- 
ma contra  o  crime. 

O  senhor  ficou  em  terceiro 
lugar  em  2008,  com  apenas 
10.245  votos  a  menos  que  o 
Aidan.  Por  que  acredita  que 
perdeu  por  tão  pouco? 
Naquela  oportunidade, 
houve  polarização  entre  eu 
e  o  PT.  O  que  se  desenhava, 
no  início  da  campanha,  era 
a  vitória  do  doutor  [New- 
ton] Brandão  [PSDB].  Ele  ti- 
nha 37%  nas  pesquisas.  O 
[Vanderlei]  Siraque  [PT]  ti- 
nha 24%;  o  Aidan,  9%;  e  eu, 
5,8%.  O  Brandão  foi  per- 
dendo consistência  e  eu  fui 
polarizando  com  o  PT.  Ou 
PT  ganharia  no  primeiro 
turno  ou  eu  iria  para  o  se- 
gundo turno  com  o  PT,  era 
o  que  se  desenhava.  Creio 
que  cometi  equívocos  na 
reta  de  chegada  e  tive  pro- 
blemas com  pesquisas  elei- 
torais. A  classe  média  é 
muito  afetada  por  pesqui- 
sa. Financiadores  de  cam- 
panha também.  Eu  me  cha- 
mo Raimundo  Salles,  mas 
meu  registro  é  só  Salles. 
Algumas  pesquisas  foram 
realizadas  com  a  variável 
Raimundo  Salles  e  isso  me 
prejudicou,  pois  confundiu 
o  eleitorado. 

A  disputa  em  2012  exigirá 
campanha  muito  diferente 
da  que  fez  em  2008? 

Sou  uma  pessoa  diferente, 
mais  maduro  e  certo  do 
que  quero.  Aprendi  muito 
e  o  amadurecimento  é  a  di- 
ferença fundamental. 

O  senhor  disputou  a  eleição 
passada  pelo  DEM  e,  agora, 
está  no  PDT.  Por  que  a  troca? 

A  mudança  foi  salutar.  Não 
há  espaço  no  ABC  para  par- 
tido conservador.  Errei  ao 
entrar  no  DEM.  Vim  do 
movimento  estudantil,  fui 
secretário-geral  da  UNE 
[União  Nacional  dos  Estu- 
dantes] e  não  tinha  ligação 
alguma  com  partidos  de 
centro  e  centro-direita.  Mi- 
nha história  é  em  partidos 
de  esquerda  e  centro-es- 
querda.  O  PDT  tem  o  movi- 
mento operário  por  trás.  Is- 
so acrescentou,  deu  consis- 
tência e  bandeiras. 

O  senhor  tem  o  apoio 
de  quais  partidos? 

São  cinco  partidos:  PDT, 
PSC,  PTN,  PRB  e  PTC. 


2012 


PRE-CANDIDATO 
RAIMUNDO  SALLES 

Terceira  força  em  Santo  André,  Sailes  acredita  que  pode  crescer  nas  pesquisas  por 
dois  fatores:  tem  baixa  rejeição  e  maior  aceitação  como  segunda  opção  de  voto. 

O  candidato  do  PDT  diz  que  foi  procurado  por  Aidan  e  Grana  para  compor  aliança, 
mas  não  aceitou  os  convites  porque  se  diz  mais  amadurecido  para  ser  prefeito 

'A  ELEIÇÃO  NUNCA 
TERMINA  COMO  COMEÇA' 


Ê  mais  do  que  em  2008? 

Em  2008,  eu  tinha  11  parti- 
dos, mas  cheguei  à  conclu- 
são de  que  isso  não  é  uma 
variável  importante.  Na 
eleição  passada,  o  Siraque 
lançou  267  candidatos  [a 
vereador],  eu  lançei  130;  e 
o  Aidan,  28.  E  o  Aidan  ga- 
nhou a  eleição.  Há  um  des- 
colamento entre  o  voto  do 
vereador  e  do  prefeito.  As 
pessoas  votam  no  vereador 
do  bairro,  no  amigo,  mas. 


objetivamente,  o  voto  do 
prefeito  é  diferenciado. 

O  senhor  se  considera  a  ter- 
ceira força?  Chegou  a  ser  pro- 
curado pelos  candidatos  go- 
vernista,  Aidan,  e  oposicio- 
nista, Carlo  Grana,  do  PT,  pa- 
ra compor  eventual  aliança? 
A  conversa  faz  parte  da  po- 
lítica. Fui  procurado  tanto 
pelo  grupo  do  Aidan  como 
pelo  do  Grana,  mas  deixei 
claro  que  não  faço  campa- 


nha nem  contra  o  Aidan 
nem  contra  o  Grana.  Não 
faço  esse  tipo  de  campa- 
nha. Faço  campanha  pro- 
positiva.  Respeito  os  dois 
projetos,  mas  declinei  de 
qualquer  tipo  de  conversa 
em  vista  de  que  eu  sou  can- 
didato, me  apresentei  co- 
mo candidato.  Enfim,  o 
trem  já  está  no  trilho.  Con- 
siderar que  é  de  terceira 
via,  segunda  ou  primeira,  é 
do  processo  eleitoral,  que 


tem  dinâmica  própria,  de- 
pende de  como  se  enxerga 
eventuais  pesquisas. 

Como  avalia  seu  desempe- 
nho nas  primeiras  pesquisas 
eleitorais  de  Santo  André? 

Tive  acesso  a  duas  pesqui- 
sas. Eu  tenho  boa  preferên- 
cia de  votos  no  primeiro 
turno,  mas  tenho  duas  coi- 
sas que  são  importantes: 
baixíssima  rejeição,  a  me- 
nor dos  três  [ele,  Aidan  e 
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Grana],  e  a  melhor  opção 
de  segundo  voto,  quase 
três  vezes  mais  que  os  ou- 
tros candidatos.  O  processo 
eleitoral  nunca  termina  co- 
mo começa.  Às  vezes,  a 
pessoa  fica  descontente 
com  seu  candidato  no  de- 
correr da  campanha  e  opta 
pelo  outro.  Sendo  a  opção 
de  segundo  voto,  eu  diria 
que  os  sinais  vitais  da  mi- 
nha campanha  são  melho- 
res que  os  da  deles.  O  Ai- 
dan tem  35%,  mas  tem  30% 
de  rejeição.  A  opção  de  se- 
gundo voto,  para  mim,  é 
de  23%.  A  do  Grana  é  11%. 
Quando  a  pessoa  deixar  de 
votar  em  algum  deles,  eu 
tenho  muito  mais  chance 
de  ser  o  candidato. 

Por  que  quer  ser  prefeito? 

Tenho  sonho  de  realizar, 
de  fazer  história  e  de  retri- 
buir o  que  a  cidade  me 
deu.  Tive  muitas  oportuni- 
dades aqui.  Sou  professor 
universitário,  advogado  e 
contabilista.  Com  toda  hu- 
mildade, reconhecendo  os 
outros  candidatos,  acho 
que  posso  doar  um  pouco 
da  minha  experiência  à 
prefeitura. 

O  seu  registro  eleitoral  che- 
gou a  ter  pedido  de  cassação 
por  conta  da  Ficha  Limpa,  em 
2010,  depois  foi  liberado.  O 
que  aconteceu?  Isso  prejudi- 
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QUEM  E  RAIMUNDO  SALLES 


Idade:  49  anos 
Partido:  PDT 

Nascido  em:  Alfenas,  Minas  Gerais, 
17  de  setembro  de  1963 

Família:  Casado,  1  filho 

É:  Presidente  da  comissão  de  Traba- 
lho da  OAB  (Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil)  de  Santo  André  e  profes- 
sor de  direito 

Já  foi:  Deputado  federal  em  manda- 
to temporário,  em  2011,  secretário 
de  Comunicação  em  São  Bernardo 
e  em  Mauá 

Formação:  É  advogado,  contabilista, 
professor  universitário  e  escritor 

História  política:  Foi  secretário-ge- 
ral  da  UNE  (União  Nacional  dos  Estu- 


dantes) e  presiden- 
te da  Comissão  de 
Direitos  Humanos  da 
OAB  de  Santo  André 


Eleições  já  disputadas:  Candidato 
a  deputado  federal  em  2006,  recebeu 
59  mil  votos.  Disputou  vaga  na  As- 
sembleia Legislativa,  em  2010,  e  na 
Prefeitura  de  Santo  André,  em  2008  - 
ficou  em  3-  lugar,  com  70.918  votos 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  Santo  André:  Implantar  bilhete 
único  para  ônibus,  criar  escolas  téc- 
nicas municipais,  aumentar  o  núme- 
ro de  UTIs  (Unidades  de  Terapia  In- 
tensiva) na  rede  pública  e  recompor 
o  salário  dos  servidores  municipais 


www.sitedosalles.com.br 

www.fdcebook.com/rdimundosdl- 

les.5 

twitter.com/ prof_salles 

(275  seguidores) 
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Santo  André  tem  157  mil  pessoas  entre  o  e  17 
anos.  DessaSi  29  mil  estão  fora  da  escola.  Isso 
é  um  escândalo  em  qualquer  parte  do  mundo, 
mas  aqui  a  gente  não  se  choca  mais  com  isso.'' 


cou  sua  carreira  política? 

Muito.  Em  primeiro  lugar 
porque  em  nenhum  mo- 
mento fui  inscrito  na  Ficha 
Limpa,  não  tenho  inquéri- 
to civil  contra  mim,  abso- 
lutamente nada.  A  questão 
era  de  natureza  eleitoral, 
que  tinha  transcorrido  na- 
quele período,  e  era  de 
abuso  de  poder  de  comuni- 
cação e,  em  virtude  disto, 
abuso  de  poder  económico 
por  causa  do  meu  progra- 
ma de  TV.  Eu  fazia  propa- 
ganda desse  programa  em 
revistas  e  jornais.  As  pes- 
soas se  utilizaram  disso. 
Fui  muito  prejudicado, 
pois  era  para  eu  ter  sido 
eleito  deputado  estadual, 
mas  faz  parte  do  jogo.  O  ca- 
so está  resolvido.  É  impor- 
tante esclarecer. 

Como  avalia  a  gestão  Aidan? 

Eu  faria  diferente.  Acho 
que  há  muitas  pessoas 
boas  na  administração, 
mas  são  mal  aproveitadas, 
até  porque  ele  trouxe  mui- 
ta gente  de  fora.  Foi  um 
equívoco,  pois  tem  gente 
competente  em  Santo  An- 
dré. Em  pelo  menos  um 
ponto  ficou  satisfatório, 
que  foi  o  diálogo  com  o 
ftmcionalismo. 

O  que  existe  de  mais  urgente 
para  se  fazer  no  transporte? 

Não  dá  para  conceber  uma 
cidade  como  Santo  André 
sem  integração  e  bilhete 
único.  A  mobilidade  urba- 
na em  uma  cidade  com  387 
mil  automóveis  é  impres- 
cindível. O  mundo  civiliza- 
do foi  estruturado  em  cima 
de  ruas.  A  opção  pelo  pe- 
destre e  pelo  transporte  de 
massa  é  uma  tarefa  impor- 
tantíssima a  ser  realizada 
pelo  prefeito  e  um  dos 
compromissos  meus.  Farei 
corredores  exclusivos  e 
áreas  de  exclusão  para  au- 
tomóvel em  horários  de  pi- 
co, além  do  bilhete  único  e 
integração.  Não  haverá  rua 
e  avenida  para  suportar  o 
volume  crescente  de  auto- 
móveis. 

E  na  área  da  educação? 

Santo  André  tem  157  mil 
pessoas  entre  O  e  17  anos. 
Dessas,  29  mil  estão  fora 
da  escola.  Isso  é  um  escân- 
dalo em  qualquer  parte  do 
mundo,  mas  aqui  a  gente 
não  se  choca  com  isso.  São 
muitas  as  razões.  De  O  a  5 
anos,  por  falta  de  creche. 
Entre  20%  e  22%  do  total 
deste  grupo  tem  alguma 
deficiência  física  e  a  Apae 
(Associação  de  Pais  e  Ami- 
gos dos  Excepcionais)  não 
suporta  a  demanda.  Na  fai- 
xa dos  15  aos  17  anos,  te- 
mos pessoas  que  deixaram 
de  estudar  por  falta  de  mo- 
tivação. A  escola  não  moti- 
va, não  é  profissionalizan- 


te. Além  da  inserção  desses 
29  mil  jovens,  pretendo 
implantar  escolas  técnicas 
municipais  para  qualificar 
o  jovem,  que  sai  do  ensino 
médio  do  Estado  sem  pro- 
fissão e  desmotivado. 

Sobre  segurança,  o  que  a  pre- 
feitura pode  fazer? 

A  segurança  tem  sido  um 
tema  em  que  os  prefeitos 
tentam,  vez  por  outra,  fi- 
car à  margem.  A  segurança 
está  firmada  em  um  tripé. 
Para  quem  o  comete,  lei 
dura  e  cadeia  certa.  O  go- 
verno federal  faz  as  leis  e  o 
governo  do  Estado,  ca- 
deias. O  segundo  elemento 
está  ligado  ao  apoio  à  víti- 
ma, que,  depois  de  se  sub- 
meter ao  seu  algoz,  não  po- 
de chegar  à  delegacia,  ou  a 
qualquer  aparelho  público, 
e  ser  maltratada  ou  mal 
atendida.  O  terceiro  ele- 
mento é  de  inteira  respon- 
sabilidade da  prefeitura, 
que  é  o  ambiente  do  crime. 
A  experiência  de  Nova 
York  com  Tolerância  Zero 
está  ligada  à  prefeitura  e 
diz  que  qualquer  incidên- 
cia de  crime  será  punida 
com  a  cassação  do  alvará 
de  funcionamento.  Vigilân- 
cia Sanitária,  Guarda  Civil 
e  fiscalização  de  posturas 
são  capazes  de  eliminar  fo- 
cos sistémicos  de  crimina- 
lidade. Diadema  completa 
10  anos  de  Lei  Seca  [de  fe- 
chamento de  bares  após 
23h].  Em  2002,  foram  54 
homicídios  por  100  mil  ha- 
bitantes. Depois  da  Lei  Se- 
ca, nove.  Foi  uma  postura 
da  prefeitura  que  não  de- 
pendeu do  Estado.  Quem 
faz  um  evento  tem  que  ter 
responsabilidade  pela  se- 
gurança das  pessoas  do  la- 
do de  fora  ou  então  não  vai 
fazer  mais.  Na  área  da  ave- 
nida Industrial,  por  exem- 
plo. Uma  coisa  é  prostitui- 
ção. Outra  coisa  é  prostitui- 
ção ostensiva.  A  prefeitura 
pode  cobrar  lei  de  postura 
dos  ambientes  que  estimu- 
lam a  atividade.  Mesmo 
máquinas  de  jogos  ilegais, 
em  bares,  padarias,  a  pre- 
feitura pode  condicionar 
o  alvará  à  possibilidade  da 
não  incidência  criminal  sis- 
témica nesses  locais.  A  ad- 
ministração é  omissa  em 
relação  à  segurança. 

O  atual  prefeito  é  médico. 
Como  avalia  a  saúde? 

Santo  André  encontra-se 
num  dilema.  O  Brandão 
[prefeito  por  três  vezes,  a 
última  entre  1993  e  1996] 
deixou  o  Centro  Hospitalar 
com  17  UTls  [Unidades  de 
Terapia  Intensiva].  O  PT 
deixou  o  Hospital  da  Mu- 
lher, e  o  governo  do  Estado 
construiu  o  AME  [Ambula- 
tório Médico  de  Especiali- 
dades]. O  governo  federal. 


a  partir  de  duas  emendas 
minhas  como  deputado 
federal,  está  construindo 
UPAs  [Unidades  de  Pronto 
Atendimento].  Não  há,  nes- 
sa oportunidade,  uma  ação 
da  prefeitura  no  sentido  de 
melhorar  ou  atenuar  esse 
grave  problema.  O  sistema 
municipal  de  saúde  ter 
poucas  UTls  é  uma  vergo- 
nha. Quadriplicar  esse  nú- 
mero nos  primeiros  12  me- 
ses de  governo  e,  mais  do 
que  isso,  fazer  outros  cen- 
tros de  saúde  é  compromis- 
so meu,  além  de  ampliar  o 
PSF  [Programa  de  Saúde  da 
Família].  Muita  gente  pode 
ser  atendida  em  casa,  espe- 
cialmente quem  tem  doen- 
ça crónica,  evitando  inter- 
nações. 

Sobre  a  geração  de  emprego 
e  renda,  o  que  existe  para  ser 
feito  em  Santo  André? 

O  ABC  exportou  mais  de 
R$  7  bilhões  em  2011.  San- 
to André  foi  uma  das  pou- 
cas cidades  que  ficou  em 


déficit.  Vamos  somar  isso 
ao  fato  de  que  o  metro  qua- 
drado para  a  instalação  de 
escritórios  em  Santo  André 
subiu  12%  no  último  ano, 
impulsionado  pela  guerra 
fiscal  e,  especialmente,  pe- 
lo boom  de  serviços.  Santo 
André  não  teria  dificulda- 
de nenhuma  de  mudar  seu 
hino  de  "viveiro  indus- 
trial" para  "viveiro  comer- 
cial". Hoje,  dos  R$  2,6  bi- 
lhões do  orçamento  de 
Santo  André,  apenas  R$ 
300  milhões  são  de  repasse 
de  ICMS  [Imposto  Sobre 
Circulação  de  Mercadorias 
e  Serviços],  que  é  o  que  de- 
monstra a  atividade  produ- 
tiva. Mudou  o  perfil.  O 
grande  gargalo  disso  está 
na  falta  de  projeto  no  cha- 
mado eixo  Industrial  e  Ta- 
manduateí,  que  falava  no 
fomento  da  atividade  em- 
presarial e  que  foi  deixado 
para  trás  por  dois  proble- 
mas: a  mobilidade  e  as  en- 
chentes. Além  disso,  na 
avenida  Industrial  existe  a 


supervalorização  dos  imó- 
veis. O  boom  imobiliário 
fez  com  que  os  imóveis  in- 
dustriais chegassem  a  valo- 
res absurdos,  e  muitas  em- 
presas estão  vendendo  seus 
terrenos  para  empreendi- 
mentos imobiliários.  De- 
senvolvimento económico 
não  é  shopping  center.  O 
problema  de  Santo  André 
não  está  na  criação  dos 
postos  de  trabalho,  mas  na 
qualidade  dos  empregos. 
Temos  muitos  empregos 
de  call  center,  empregos  de 
R$  700  e  R$  800.  E  preciso 
planejar  a  cidade  para  que 
ela  volte  a  ter  pujança  eco- 
nómica, em  especial,  voca- 
cionada. Tínhamos  o  proje- 
to de  transformação  do 
plástico,  que  era  no  Eixo 
Tamanduateí  e  foi  para 
Diadema.  Depois  tivemos 
o  projeto  Pirelli,  um  gran- 
de absurdo.  Quando  foram 
feitas  as  desapropriações 
para  a  Pirelli,  havia  a  con- 
trapartida de  continuidade 
da  cobertura  da  Oliveira  Li- 


ma, ampliação  da  avenida 
Giovanni  Battista  Pirelli  e 
construção  do  viaduto  Cas- 
saquera,  mas  não  houve 
nenhuma  contrapartida. 
Mais  do  que  isso.  Passado 
o  tempo,  o  que  era  para  ser 
um  centro  tecnológico  vai 
virar  outro  shopping. 

Paranapiacaba  explora  seu 
potencial  turístico? 

Antes,  sobre  o  meio  am- 
biente, é  preciso  dizer  que 
Santo  André  ainda  está 
aquém  da  reciclagem  de 
seu  lixo,  apenas  15%.  Além 
disso,  estima-se  que  só  40% 
da  cidade  tem  cobertura 
de  bueiros.  A  impermeabi- 
lização e  a  falta  de  drena- 
gem e  manutenção  trazem 
outro  problema:  enchente. 
Somado  a  isso,  temos  o  Ta- 
manduateí, que  não  existe 
mais  enquanto  rio  e  deve- 
ria se  chamar  esgoto  do  Ta- 
manduateí, que  tem  pro- 
blemas de  enchente  e  po- 
luição. Não  há  uma  políti- 
ca para  retirar  os  resíduos, 
que  se  acumulam  durante 
anos.  Sobre  Paranapiaca- 
ba, a  área  de  Santo  André  é 
coberta  por  35%  de  área  de 
mata  atlântica.  Apenas  o 
turismo  ecológico,  no  en- 
torno da  represa  Billings 
e  nessas  reservas,  seria  ca- 
paz de  proporcionar  turis- 
mo de  alta  qualidade  a  30 
quilómetros  do  centro  de 
São  Paulo.  Paranapiacaba 
deveria  ser  tratada  do  pon- 
to de  vista  de  políticas  pú- 
blicas pelo  Consórcio.  Te- 
nho um  projeto  de  instalar 
em  Paranapiacaba  uma  es- 
cola de  ecologia  da  UFABC 
[Universidade  Federal  do 
ABC]  ou  da  Fundação  San- 
to André.  Como  prefeito, 
farei  todo  esforço  para 
criar  a  maior  escola  de  eco- 
logia do  país. 

Mas  para  levar  uma  institui- 
ção dessas  não  seria  preciso 
modificar  toda  a  infraestrutu- 
ra  da  região? 

Não.  A  instituição  pode  se 
adequar  ao  que  tem  lá.  Não 
estou  falando  de  grande 
volume  de  alunos,  mas  de 
um  curso  que  pode  ocupar 
o  espaço  do  teatro,  que  é 
ocioso  durante  o  dia.  A 
ideia  é  levar  para  lá  um 
centro  de  conhecimento. 

O  estádio  Bruno  José  Daniel 
está  em  reforma  há  um  ano... 

Aquilo  não  foi  reforma, 
mas  a  destruição  de  patri- 
mônio. O  estádio  era  um 
marco,  um  centro  multiú- 
so,  uma  referência.  Creio 
que  nunca  existiu  projeto 
de  reforma.  Entendo  que 
foi  muito  mais  elemento 
de  briga  política.  Se  eleito, 
vou  reconstruir  o  estádio 
nos  moldes  em  que  o  dou- 
tor Brandão  deixou,  com 
a  marquise.  •  metro  abc 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 


ITAIPU  IGNORA  A  LEI  E 
ESCONDE  SALÁRIOS  DE 
MARAJÁS.  A  direção  brasi- 
leira da  estatal  Itaipu  Bi- 
nacional  ignorou  o  que 
dispõe  a  Lei  de  Acesso  à 
Informação  e  se  negou  a 
informar  o  salário  do  mi- 
nistro Celso  Amorim  (De- 
fesa) para  participar  de 
duas  reuniões  mensais  do 
seu  conselho  de  adminis- 
tração. Mas  esta  coluna 
apurou  que  Amorim  rece- 
be ao  menos  R$  19,4  mil 
mensais.  Somando  esse 
valor  aos  vencimentos  de 
ministro,  Amorim  embol- 
saria R$  46,1  mil  por  mês. 

ACIMA  DO  TETO.  Segundo 
a  lei,  no  serviço  público  fe- 
deral ninguém  pode  per- 
ceber mais  do  que  um  mi- 
nistro do  Supremo  Tribu- 
nal Federal:  R$  26.723,13. 

VICE-MARAJÁS.  Conselhei- 
ros da  Petrobras  e  da  BR 
Distribuidora,  Guido  Man- 
tega  (Fazenda)  e  Mirian 
Belchior  (Planejamento) 
têm  R$  41,5  mil  por  mês. 

NO  MEIO  DO  CAMINHO.  Vi- 
ce de  Fernando  Haddad 
em  São  Paulo,  a  ex-prefeita 
Luiza  Erundina  (PSB)  diz 
que  "continua  na  mesma 
rua"  do  PT.  Só  que  bateu 
no  poste. 

VALTER  CAMPANATO/ABR 


"Não 
podemos  nos 
indiciamentos 
elencar  provas 
I       que  são 
ilegais." 

SENADOR  VITAL  DO  RÊGO 
(PMDB-PB),  SOBRE  EVENTUAL 
ANULAÇÃO  DOS  GRAMPOS  DA  PF 


LEIGOS  NOS  AEROPORTOS. 

As  Sociedades  de  Propósi- 
to Específico,  criadas  pelo 
governo  para  administrar 
os  aeroportos,  começam 
muito  mal:  dos  12  repre- 
sentantes das  "classes  tra- 
balhadoras" nos  conse- 
lhos de  Administração  e 
Fiscal,  apenas  dois  têm  ex- 
periência em  administra- 
ção aeroportuária. 

DF:  MUDANÇA  NO  TURIS- 
MO. O  secretário  de  Turis- 
mo do  governo  do  Distrito 
Federal,  Luiz  Octávio  Ne- 
ves, será  demitido  até  ju- 
lho e  seu  substituto  já  foi 
escolhido:  Marcos  Dantas, 
presidente  do  PSB-DF.  A 
Secretaria  de  Turismo  é 
feudo  do  partido. 

AO  PÉ  DO  OUVIDO.  Asses- 
sor jurídico  da  liderança 
do  PT  no  Senado,  Marcos 
Rogério  de  Souza,  tem 
despertado  atenções  na 
CPI  do  Cachoeira.  Está 
sempre  falando  aos  cochi- 
chos com  o  relator,  depu- 
tado Odair  Cunha  (SP). 


PODER  SEM  PUDOR 

Promessa  de  político 


Tefferson  Brant  saiu  de 
I  Uberlância  (MG)  e,  em 
I  Brasília,  pediu  um  em- 
I  prego      ao  primo 
J  Rondon  Pacheco,  líder 
do  governo  do  general  Emí- 
lio Garrastazu  Médici  na 
Câmara. 

-  Claro!  É  só  esperar.  Você 
será  agente  administrativo 
da  Câmara. 

O  tempo  foi  passando,  e 


nada.  O  primo  só  dizia: 
"vai  sair".  E  advertia:  "não 
fale  para  ninguém,  guarde 
segredo".  Certo  dia  um  jor- 
nal informou  que  20  mil 
candidatos  disputavam  as 
vagas  para  agente  adminis- 
trativo na  Câmara.  Jéfer- 
son  jamais  esquecerá  a  des- 
culpa esfarrapada  do  pri- 
mo: -  Eu  não  disse  para  não 
falar  a  ninguém?  Vazou. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


PT  vai  pedir 
cassação  de 
Demóstenes  Torre 


RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


5:  Í 


^Senador  será  julgado  3 
pelos  pares  hoje 


O  Processo  disciplinar  vai  à  votação  hoje  no  Conselho  de  Ética  do  Senado 
O  Demóstenes  pode  ser  cassado  por  quebra  de  decoro  parlamentar 
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Cachoeira 
pode  ser  solto 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira pode  deixar  esta 
semana  a  Penitenciária  da 
Papuda,  110  dias  depois 
de  ser  preso  na  Operação 
Monte  Carlo,  da  Polícia 
Federal. 

O  Tribunal  Regional  Fe- 
deral da  1^  Região  retoma 
hoje  o  julgamento  que 
questiona  a  legalidade  das 
interceptações  telefónicas. 

O  desembargador  Touri- 
nho  Neto  já  considerou  os 
áudios  ilícitos.  Faltam  vo- 


tar Cândido  Ribeiro,  que 
pediu  vista  na  semana  pas- 
sada, e  o  juiz  Marcos  Au- 
gusto Souza. 

Com  mais  um  voto,  as 
provas  são  anuladas,  o  que 
livraria  Cachoeira  e  tam- 
bém beneficiaria  Demóste- 
nes Torres.  #  metro  brasília 

^  ^  ^  dias  é  o  tempo 
XXU  que  O  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira 
está  preso  na  Peniten- 
ciária da  Papuda. 


As  contradições  e  as  menti- 
ras sobre  a  relação  com  o  bi- 
cheiro Carlinhos  Cachoeira 
serão  os  principais  argumen- 
tos para  o  pedido  de  cassação 
do  senador  Demóstenes  Tor- 
res (sem  partido-GO).  O  sena- 
dor Humberto  Costa  (PT-PE) 
apresenta  hoje  o  relatório  do 
processo  disciplinar  no  Con- 
selho de  Ética  do  Senado. 

O  pedido  de  cassação  foca 
em  fatos  políticos  deixando 
em  segundo  plano  as  inves- 
tigações da  Polícia  Federal. 
Para  o  relator,  dois  episódios 
configuram  quebra  de  deco- 
ro parlamentar:  o  discurso 
de  Demóstenes  em  plenário 
negando  proximidade  com 
Cachoeira  e  a  defesa  feita 
contra  a  legalização  dos  jo- 
gos. "Há  um  claro  pré-julga- 
mento",  criticou  o  advogado 
de  Demóstenes,  Antônio 
Carlos  de  Almeida  Castro. 

Para  confirmar  a  cassa- 
ção, o  relatório  precisa  ser 
aprovado  pela  maioria  dos 
18  senadores  da  comissão. 
Em  seguida,  o  pedido  vai  pa- 
ra a  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça.  A  última  fase  é 
a  votação  secreta  em  plená- 
rio. É  necessário  o  voto  de  41 
dos  81  senadores.  A  sessão 
deve  ocorrer  em  17  de  julho. 
Cassado,  Demóstenes  fica 
proibido  de  concorrer  a  car- 
gos públicos  até  2027. 

Na  tarde  desta  sexta-feira, 
a  defesa  de  Demóstenes  ain- 
da entrou  com  um  segundo 
mandado  de  segurança  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral), pedindo  a  suspensão  do 
processo  disciplinar  na  Casa. 
A  alegação  é  de  irregularida- 
de pela  não  observância  de 
prazo  previsto  para  defesa 
no  Conselho  de  Ética. 

O  pedido  foi  encaminha- 
do para  análise  da  ministra 
Carmem  Lúcia  que,  pela  ma- 
nhã, já  havia  negado  um  pri- 
meiro pedido  semelhante, 
no  qual  o  advogado  de  De- 
móstenes argumentava  cer- 
ceamento de  defesa  em  ra- 
zão do  indeferimento  do  pe- 
dido de  realização  de  perícia 
nos  áudios  de  conversas  tele- 
fónicas registradas  pela  Polí- 
cia Federal  que  envolviam  o 
senador. 
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Calote  sobe  com 
Dia  das  Mães 


O  percentual  de  consumido- 
res que  não  conseguiram  qui- 
tar as  dívidas  em  dia  cresceu 
em  maio.  O  indicador  medi- 
do pela  Serasa  Experian  avan- 
çou 6,2%  ante  abril,  a  terceira 
alta  mensal  consecutiva.  Em 
relação  a  maio  de  2011,  hou- 
ve alta  de  21,4%  e,  no  acumu- 
lado do  ano,  de  20%. 

Na  avaliação  dos  econo- 
mistas da  Serasa,  o  crescen- 
te endividamento  do  consu- 
midor e  as  compras  parcela- 
das para  o  Dia  das  Mães  jus- 
tificam essa  elevação  na  ina- 
dimplência.  Além  disso,  eles 
lembram,  em  nota,  que  o 
mês  de  maio  teve  dois  dias 
úteis  a  mais  do  que  em  abril. 

A  inadimplência  foi  mais 
expressiva  em  títulos  protes- 
tados com  alta  de  14,8%  so- 
bre abril,  e  às  dívidas  não 
bancárias  (cartões  de  crédi- 


I 


^■7  CO/  foi  alta 
íifj  /O  no  valor 

das  dívidas  com  lojas 

e  cartão  de  crédito. 

to,  financeiras,  lojas  e  pres- 
tadoras de  serviços  como  te- 
lefonia e  fornecimento  de 
energia  elétrica  e  água),  com 
aumento  de  9%. 

No  acumulado  do  ano,  o 
valor  médio  das  dívidas 
não  bancárias  cresceu 
17,5%,  passando  para  R$ 
369,72.  Já  o  valor  dos  che- 
ques devolvidos  aumentou 
em  média  11,9%,  para 
R$  1.457,98).  No  caso  dos  tí- 
tulos protestados,  houve  al- 
ta de  9,3%  (de  R$  1.279,84 
para  R$  1.399,04).  Em  rela- 
ção às  dívidas  com  os  ban- 
cos, o  valor  médio  teve  li- 
geiro aumento  de  0,1%,  pa- 
ra R$  1.293,09).  # METRO 


Mandar  carta  fica  7,5%  mais  caro 


o  preço  do  envio  de  cartas  e 
telegramas  vai  ter  um  au- 
mento médio  de  7,5%  a  par- 
tir desta  semana.  Segundo  os 
Correios,  a  última  alteração 
no  valor  das  tarifas  ocorreu 
em  março  do  ano  passado. 

O  preço  das  cartas  com 
peso  de  até  20  gramas  passa- 
rão de  R$  0,75  para 
R$  0,80,  com  uma  variação 
de  6,7%.  Já  o  primeiro  porte 
da  carta  comercial  terá  o  va- 


lor reajustado  de  R$  1,10  pa- 
ra R$  1,20,  com  uma  varia- 
ção de  9,1%.  A  tarifa  dos  tele- 
gramas nacionais  também 
será  reajustada,  em  média, 
em  7,5%.  O  envio  de  enco- 
mendas não  terá  reajuste. 
Para  os  serviços  internacio- 
nais, o  valor  das  cartas  (do- 
cumentos prioritários  e  eco- 
nómicos) e  dos  telegramas 
internacionais  será  corrigi- 
do em  tomo  de  7,5%.  #  metro 


Queixa  contra 
banco  cresce  30% 


O  Problemas  com  a  conta-salário  dobraram  e  lideram 
ranking  do  BC  O  Estatais  estão  na  mira  dos  clientes 


o  número  de  queixas  con- 
tra os  bancos  cresceu  28,9% 
entre  abril  e  maio.  Segundo 
o  BC  (Banco  Central),  foram 
registradas  no  mês  passado 
1.359  reclamações  proce- 
dentes de  clientes  contra 
instituições  financeiras. 

A  maior  parte  das  recla- 
mações se  refere  à  presta- 
ção de  serviços  de  forma  ir- 
regular da  conta-salário, 
que  permite  transferir  o 
vencimento  para  outra  con- 
ta e  banco  diferentes  da- 
queles escolhidos  pelo  em- 
pregador. As  queixas  dobra- 
ram e  chegaram  a  244  no 
período.  De  acordo  com  o 
BC,  os  clientes  têm  encon- 
trado problemas  de  abertu- 
ra da  conta,  cobrança  de  ta- 
rifas e  atraso  na  transferên- 
cia de  recursos. 

A  principal  vantagem  da 
conta-salário  para  o  cliente 
é  a  possibilidade  de  nego- 
ciar diretamente  com  o  ban- 
co as  tarifas  e  serviços  ofere- 
cidos. "É  importante  que  o 
consumidor  faça  por  escrito 
uma  solicitação  com  a  indi- 


Príncípaís  reclamações 


Participação  no  total  em  maio 


COBRANÇA 
IRREGULAR 
DE  TARIFAS 


IRREGULARIDADE 
NO  SERVIÇO  DE 
CONTA  SALÁRIO 


15,9% 


DEBITO  NAO 
AUTORIZADO 


cação  do  banco,  da  agência 
e  do  número  da  conta  que 
você  deseja  que  seja  efetua- 
da  essa  transferência .  Se  en- 
contrar dificuldades,  deve 
procurar  o  serviço  de  aten- 
dimento da  instituição  para 
registrar  a  queixa.  Caso  o 
problema  não  seja  resolvi- 
do, pode  acionar  o  Banco 
Central  e  os  órgãos  de  defe- 
sa do  consumidor",  orienta 
Renata  Reis,  do  Procon-SP. 


DESCUM- 
PRIMENTO 
DE  PRAZO 


As  estatais  foram  as  ins- 
tituições mais  reclamadas 
entre  os  grandes  bancos 
brasileiros.  Foram  compu- 
tadas 260  queixas  contra  a 
Caixa  em  maio,  ao  passo 
que  o  Banco  do  Brasil  foi  al- 
vo de  240  demandas.  Bra- 
desco,  Itaú  Unibanco  e  San- 
tander apareceram  nas  po- 
sições seguintes,  com  212, 
166  e  117  reclamações,  res- 
pectivamente, •metro 


Conta-salário 

o  que  é:  é  um  tipo  especial 
de  conta,  destinada  a  rece- 
ber salários,  aposentadorias 
e  pensões.  Ela  não  admite 
outro  tipo  de  depósito  além 
dos  créditos  da  entidade  pa- 
gadora e  não  pode  ser  mo- 
vimentada por  cheques. 
Qual  a  vantagem: 
A  possibilidade  de  trans- 
ferir o  seu  salário  para 
outro  banco,  sem  precisar 
pagar  tarifa.  Caso  o  traba- 
lhador formalize  o  pedido 
no  banco  contratado 
pela  empresa,  os  recursos 
devem  ser  transferidos 
para  o  banco  escolhido, 
no  mesmo  dia  do 
crédito,  até  as  I2h. 
O  que  não  pode  ser  cobra- 
do: Tarifa  nas  transferên- 
cias dos  recursos,  desde 
que  esses  valores  sejam 
transferidos  pelo  valor 
total  creditado.  Também 
são  isentos  de  tarifas: 
fornecimento  de  cartão 
magnético,  realização 
de  cinco  saques  e  duas 
consultas  mensais  ao  saldo 
nos  caixas  ou  terminais 
de  auto-atendimento. 


metr®mundo 


Encontro  de  líderes  do  G20 
começa  hoje  no  México 


A  sétimo  encontro  de  cú- 
pula do  G20  reunirá  entre 
hoje  e  amanhã  em  Los  Ca- 
bos, México,  os  líderes  das 
maiores  economias  mun- 
diais, entre  eles  a  presiden- 
te do  Brasil  Dilma  Rousseff. 
A  representante  brasileira 
embarcou  ontem  para  a  ci- 
dade mexicana  e  terá  uma 
agenda  cheia. 

Segundo  o  Itamaraty, 
durante  o  encontro  serão 
discutidas  soluções  para  a 
crise  e  para  o  fortalecimen- 
to do  sistema  financeiro. 

O  presidente  chinês,  Hu 
Jintao,  não  esperou  o  início 
do  encontro  para  fazer 
suas  considerações.  Em  dis- 
curso, realizado  ontem,  o 
líder  pediu  para  que  os 
membros  do  G20  mante- 
nham-se  unidos  para  forta- 


lecer a  retomada  da  ativi- 
dade  económica. 

Ele  também  afirmou 
que  a  situação  deve  ser  ava- 


liada de  forma  "construti- 
va e  coopeativa"  para  au- 
mentar a  confiança  dos 
mercados.  # metro 


Manager 


www.manager.com.br 
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BETI  NIEMEYER/DIVULGAÇÃO 


Julia  Bosco, 
filha  de  João  Bosco 

Estilo:  MPB,  com  influências 
de  musas  do  jazz 
Álbum:  "Tempo"  (2012) 


Bem  Gil, 
filho  de  Gilberto  Gil  e 
membro  da  banda  Tono 

Estilo:  mistura  de  rock, 
bossa  nova,  samba  e  MPB 
Álbum:  "To  No  Auge"  (2009) 
e  "Tono"  (2010) 


Dani  Black, 
filho  de  Tetê  Espíndola 
e  Arnaldo  Black 

Estilo:  pop  rock  e  MPB 
Álbum:  "Dani  Black"  (2011) 


Os 

caçulas 
da  MPB 


Desde  muito  pequeno  Bem 
já  acompanhava  Gilberto 
Gil  por  todos  os  cantos. 
Shows  em  São  Paulo,  Rio, 
Recife,  Paris...  Foi  fácil  se 
acostumar  à  rotina  de  ho- 
téis e  restaurantes  -  sempre 
um  lugar  diferente  ao  lado 
do  pai  cantor  e  compositor. 

Lógico  que  a  música  tam- 
bém era  parte  desse  cotidia- 
no,  e  o  músico  de  27  anos  - 
que  chegou  a  cursar  facul- 
dade de  geografia  -  não  es- 
conde que  sua  maior  in- 
fluência para  querer  mon- 
tar uma  banda  foi  ter  um 
pai  artista  por  perto. 

"Seria  praticamente  im- 
possível não  seguir  cami- 
nho parecido.  Sempre  o  via 
tocando  na  sala  ou  então 
com  os  amigos,  com  a  casa 
sempre  cheia.  Acabei  su- 
gando isso.  É  parte  da  mi- 
nha formação  musical", 
conta  Bem,  que  começou 
como  guitarrista  aos  17. 

Ele  integra  a  banda  Tono, 
um  quarteto  que  já  lançou 
dois  discos  -  "To  No  Auge" 
(2009)  e  "Tono"  (2010)  -  e 
que  conta,  em  seus  shows, 
com  participações  bem  es- 
peciais, como  a  do  próprio 
Gil  ou  de  Caetano  Veloso. 

Outra  que  tem  a  mesma 
sorte  é  Julia  Bosco.  Filha  de 
João  Bosco,  a  cantora  deci- 
diu seguir  carreira  na  músi- 
ca há  pouco  tempo. 

Até  2010  a  carioca  traba- 
lhava em  sua  formação  ori- 
ginal, o  jornalismo.  "Com- 
pletei 30  anos  e  estava  insa- 
tisfeita com  o  que  fazia.  Foi 
um  período  de  mudanças,  e 
decidi  aceitar  a  música  e  ar- 
riscar do  meu  jeito",  conta. 

O  resultado  saiu  este  ano, 
com  o  lançamento  do  disco 
"Tempo",  que  produziu  ins- 
pirada por  esse  período  de 
transição.  O  pai  viu  tudo  de 
perto,  mas  sem  interferir. 
"Tê-lo  por  perto  é  uma  hon- 
ra, e  fiz  questão  de  que  parti- 
cipasse tanto  do  disco  quan- 
to do  show",  explica. 

Com  pai  e  mãe  músicos, 
Dani  Black  não  fugiu  da  si- 
na. Precoce,  com  13  venceu 
um  festival  de  música  e,  a 
partir  de  então,  não  parou 
de  produzir,  tudo  sob  o 
olhar  atento  da  mãe-cantora 
Tetê  Espíndola  e  do  pai-  mú- 
sico Arnaldo  Black.  "É  emo- 
cionante fazer  música  e  ter  a 
presença  deles  por  perto 
não  só  me  apoiando,  mas 
cantando  ou  produzindo 
junto",  conta  Dani. 
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PAULO  BORGIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


De  volta  a  Dallas 

O  Série  volta  após  21  anos  fora  do  ar  e  reestreia  hoje  à 
noite  no  canal  Warner  O  Ator  Patrick  Duffy  é  Bobby  Ewing 


Lembra  de  "Dallas",  aquela 
série  dos  anos  1980?  Ela  es- 
tá de  volta,  e  o  vaivém  da 
família  Ewing  não  mudou 
nada  desde  que  o  progra- 
ma saiu  do  ar  há  21  anos. 

Agora,  o  clã  mais  vinga- 
tivo de  magnatas  do  petró- 
leo tem  uma  nova  geração 


espalhada  por  aí  em  busca 
de  dinheiro,  poder  e,  ima- 
gine só,  fontes  renováveis 
de  energia. 

"O  que  Cynthia  [Cidre, 
roteirista  e  produtora  exe- 
cutiva] fez  foi  misturar  o 
elenco  original  com  o  no- 
vo, partindo  do  ponto  de 


pureza  que  fez  de  'Dallas' 
o  que  ela  foi",  afirma  Pa- 
trick Duffy,  intérprete  de 
Bobby  Ewing. 

O  ator  volta  à  cena  para 
dar  continuidade  à  rivalida- 
de com  o  irmão  J.R.,  mas 
em  um  mundo  bem  dife- 
rente e  agora  também  com 


seus  filhos  no  meio  do  jogo. 
O  Metro  apresenta  o  elenco. 

Estreia  hoje,  às  22h, 
na  Warner  Channel 


O 


ÂMBER  RÂY 

METRO  WORLD  NEWS 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


LR.  Ewing 


(Larry  Hagman) 

Primogénito  de  uma  famí- 
lia de  magnatas  do  petróleo 
e  da  pecuária,  J.R.  é,  possi- 
velmente, o  mais  inescru- 
puloso  da  família.  "Quantas 
pessoas  você  conhece  que 
continuam  trabalhando  aos 
80  anos?  E  fazendo  o  que 
gostam?",  diz  Hagman 
quando  perguntado  sobre  o 
porquê  de  voltar  a  esta  con- 
tinuação de  "Dallas". 


{ohn  Ross  Ewing 
Josh  Henderson) 

Filho  de  J.R.  e  Sue  Eilen, 
John,  assim  como  o  pai,  es- 
tá determinado  a  provar 
seu  valor  como  um  petro- 
leiro -  mesmo  que  isso  sig- 
nifique destruir  o  rancho 
Southfork.  "Essa  história 
injeta  eletricidade  em 
qualquer  sala  de  estar.  É  in- 
crível ver  o  elenco  original 
e  seus  personagens  de  vol- 
ta à  vida",  afirma  ele. 


Christopher  Ewing 
(Jessé  Metcalfe) 

Filho  adotivo  de  Bobby  e 
sua  primeira  mulher,  Pam, 
Christopher  sabe  que  não  é 
um  Ewing  de  verdade  (co- 
mo John  Ross  gosta  de  lem- 
brá-lo). Ele  quer  restaurar  o 
nome  da  família  ao  investir 
em  energias  renováveis.  "É 
como  se  os  personagens  jo- 
vens de  agora  fossem  defi- 
nidos pelos  originais  e  pelo 
que  eles  já  fizeram",  diz. 


I — Bobby  Ewing 
(Patrick  Duffy) 

Casado  com  a  filha  da  fa- 
mília rival,  Bobby  se  divide 
entre  os  interesses  dos 
Ewing  no  ramo  do  petró- 
leo e  o  desejo  de  ficar  en- 
clausurado em  seu  rancho 
em  Southfork.  O  fato  de 
ser  tido  como  filho  favori- 
to provoca  a  ira  de  JR,  e  dá 
origem  a  uma  aparente- 
mente interminável  dispu- 
ta entre  os  irmãos. 


No  origina^ 

Produzida  de  1978  a 
1991,  a  primeira  versão 
de  "Dallas"  pode  ser 
conferida  de  segunda  a 
sexta,  às  22h20,  no  Viva. 
Criada  por  David  Jacobs 
para  ser  uma  minis-série 
da  CBS,  o  programa  fez 
enorme  sucesso  nos  EUA 
e  acabou  se  alongando 
por  13  temporadas.  O 
pano  de  fundo  é  a  rixa 
entre  os  Ewing  e  os 
Barnes  em  busca  de 
vingança  e  de  poder. 


metroquadrado 
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Pequeno, 
mas  funcional 

O  Transformar  espaços  apertados  em  'home  offices' 
não  é  um  bicho  de  sete  cabeças  O  Escolha  dos  móveis 
é  essencial  para  manter  a  organização  do  local 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


Espreme  daqui,  aperta  dali. 
Esse  é  o  lema  quando  falta 
espaço  para  montar  um  es- 
critório funcional  em  casa. 
No  entanto,  alguns  segre- 
dos podem  transformar  pe- 
quenos cantinhos  em  ho- 
me offices  confortáveis  e 
atraentes. 

O  principal  mandamen- 
to dos  decoradores  é  a  esco- 
lha da  mobília.  Móveis  fei- 
tos sob  medida  são  os  pre- 
feridos. Eles  são  práticos, 
pois  ocupam  todo  o  espaço 
disponível  com  gavetas  e 
estantes.  Mas,  se  esse  inves- 
timento estiver  além  do  or- 
çamento, a  dica  é  investir 
em  uma  boa  mesa  e  acessó- 
rios certos  para  facilitar  a 
organização,  c  metro 


Passo  a  passo 

Dicas  para  adaptar 
pequenos  espaços  em 
um  escritório  funcional. 

I   Defina  o  espaço:  escolha 
í  um  cantinho  da  sala  de 
estar  ou  quarto  com  boa 
iluminação.  Para 
determinar  exatamente 
o  local  disponível  para  o 
escritório,  marque  o 
espaço  com  uma  fita. 
Com  isso  é  possível 
visualizar  o  tamanho  do 
home  Office. 

2 Escolha  dos  móveis: 
deve  seguir  a  metragem 
do  ambiente.  A  mesa  é 


o  móvel  que  ocupa  mais 
espaço.  Por  isso,  opte 
por  modelos  com  duas 
gavetas. 

Decoração:  o  escritório 
deve  ter  uma  decoração 
básica  e  minimalista. 
Além  de  não  chamar  a 
atenção,  tons  claros 
como  branco,  bege  e 
off-white  deixam  o 
ambiente  mais  amplo. 
Para  dar  um  toque 
especial  ao  escritório, 
vale  investir  em 
quadros,  obras  de  arte  e 
porta-retratos.  Os 
murais  também 
funcionam  como 
objetos  decorativos. 


Gaveteiro  pode  ser  usado 
embaixo  da  mesa 


Na  Ciasul  você  encontra  as  melhores  ofertas  em  pisos  vinílicos 


Piso  Vinil  ico  Essence 

Uso  I  Vários  padrões 
Réguas  com  184x9 50x2 mm 


Instalado 


*  Preço  anunciado  psra  ãrea  ac^m^^  eíe  3<Jrfi^, 
Inclui  irágMas  do  piM,  2  dcmàíts  de  PVA  ú  cola. 
CcnsulLe  conduções  giersls  de  Instalação  cam  nossos  vemiMoies. 

Pague  em  axé  5  X  sem  Jujos  no  cartão  Mastercard 
Cotisulle  ouEras  formas  de  pagamenEo. 


rarkett  FADEM  AC 


iheulukate 

FlDCÍlNCÍKPfHBWI 


A  Ciasul  é  uma  loja  completa  de  materiais  para  revestimentos  e 
construção  a  seco,  onde  você  encontra  uma  ampla  linha  de  produtos, 
tais  como:  forros,  pisos,  divisórias,  revestimentos  acústicos,  sistema 
drywall,  ligtit  steel  frame,  persianas,  carpetes,  tintas,  móveis  para 
escritórios  e  muito  mais,  tudo  em  um  ú  n  ico  lugar. 


Visite  nosso  exclusivo  showroom  e  conheça  as  soluções  inteligentes 
em  pisos  vmíltcos  da  Tar{<ett  Fademac  que  se  adequam  às  mais 
variadas  necessidades  e  que  comprovadamente  melhoram  a 
qualidadedevidadas  pessoas. 


Atendimento: 
Segunda  a  sexta-feira,  das  8  às  18  horas 
Sábados,  das  8  ás  16  horas. 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


AS  TAXAS  ESTÃO  CAINDO: 
A  HORA  É  BOA  PARA 
TOMAR  DINHEIRO 
E  SAIR  ÀS  COMPRAS? 

Logo  no  início  do  ano,  o  agravamento  da  crise 
económica  na  Europa  ameaçou  melar  o  bom 
desempenho  então  esperado  para  a  economia 
brasileira  em  2012.  Sim,  estamos  em  um  mun- 
do globalizado:  quando  um  país  "do  estrangei- 
ro" fica  resfriado,  logo  a  gente  começa  a  espirrar  por 
aqui.  Natural.  Para  combater  um  indesejado  contágio, 
nosso  governo  adotou  medidas  de  contra-ataque,  co- 
mo a  redução  dos  juros. 

A  idéia  foi  tornar  o  crédito  mais  barato  e,  com  isso, 
estimular  o  consumo,  bombar  as  vendas,  aquecer  a 
produção,  segurar  o  emprego  e  a  renda.  A  providência 
de  derrubar  os  juros  é  mais  que  bem-vinda,  posto  que 
há  décadas  nosso  país  insistia  em  ser  o  campeoníssi- 
mo  internacional  de  juros  praticados  ao  consumidor. 
Mas,  apesar  de  cadentes,  os  juros  que  temos  hoje  já 
podem  ser  considerados  baixos? 

Em  outras  palavras:  agora  já  vale  a  pena  alugar  di- 
nheiro de  terceiros  para  comprar  o  que  o  salário  em  si 
não  permite?  Tristemente,  a  resposta  continua  sendo 
não.  Imagine  um  automóvel  que,  no  final  do  ano  pas- 
sado, custava  R$  43  mil  na  tabela,  mas  era  oferecido 
por  R$  40  mil,  por  causa  das  vendas  fracas. 

Com  taxa  de  financiamento  de  1,99%  ao  mês,  dan- 
do 20%  de  entrada  e  parcelando  o  saldo  em  48,  o  custo 
total  deste  veículo  seria  de  R$  58  mil  (considerando  a 
soma  da  entrada  de  R$  8  mil  mais  48  parcelas  de  R$ 
1.041,00),  com  acréscimo  de  45%  de  juros  totais  (o  va- 
lor de  um  outro  carro  a  mais!). 

Agora  o  juro  caiu  para  1,29%,  mas  o  desconto  sobre 
a  tabela  foi  eliminado,  porque  as  vendas  estão  respon- 
dendo favoravelmente.  Assim,  o  custo  total  do  carro 
caiu  para  R$  55  mil,  portanto  r$  3  mil  a  menos  do  que 
no  caso  anterior.  De  qualquer  forma,  quem  comprar 
carro  assim  ainda  pagará  R$  15  mil  de  acréscimo  de 
juros.  E  quando  quitar  seu  financiamento,  o  carro  va- 
lerá só  1/3  do  quanto  terá  custado. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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A  leviíla 
em  fomui 


Leitor  fala 
Festa  Junina 

Adoro  essa  época  do  ano,  vou  em 
todas  as  festas  juninas  que  posso. 
Adoro  a  da  Igreja  do  Carmo  em 
Santo  André,  mas  a  que  mais  gosto 
é  a  do  Rudge  Ramos.  A  fogaça  lá  é 
uma  delícia.  O  único  problema  é  a 
falta  de  segurança  nessas  festas, 
nunca  aconteceu  comigo,  mas  sei  de 
muita  gente  que  foi  assaltado,  prin- 
cipalmente no  Rudge  Ramos.  Assim 
fica  difícil  de  se  divertir 
Joana  Marques,  Santo  André 


Obras  em  São  Bernardo 

Como  podem  achar  bom  esse  monte 
de  obras  em  São  Bernardo?  Nova 
João  Firmino?  l8  milhões  e  dois 
anos  de  obra  pra  reformar  uma  ave- 
nida? Tem  algo  muito  esquisito  aí  e 
o  mais  incrível  é  que  ninguém  se  in- 
digna. Cadê  o  espírito  crítico  das 
pessoas?  Será  que  ninguém  acha  es- 
tranho? No  Japão  reconstruíram  uma 
estrada  em  uma  semana,  aqui  demo- 
rar 2  anos  pra  reformar  1,7  km  de 
avenida.  Absurdo 
Tadeu  Pinto,  São  Bernardo 


metr®  Pergunta 

As  queixas  contra  os  bancos 
cresceram  30%.  Você  está 
satisfeito  com  os  serviços 
prestados  pelo  seu  banco? 

•  »g  j  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CUUiCCGl  @jornal_metro 


QFJRSP:  O  número  ainda  é 
pequeno  perante  o  descaso 
que  os  bancos  têm. 

@JessicalVlota:  Nada  satisfeita. 

@Aguair:  Ninguém  está  satisfeito, 
mas  reclamar,  infelizmente,  não 
melhora  mesmo. 


metn 


Web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


I,  QLijQ     Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Necessidade  de  adaptação  a  novas  circunstâncias.  Algumas 
mudanças  podem  exigir  muito  mais  esforços  do  seu  lado 
emocional  do  que  você  pode  estar  imaginando. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Está  na  hora  de  rever  os  seus  pontos  de  vista,  algumas 
situações  podem  não  ser  bem  o  que  você  imaginava  e  acabar 
levando  você  a  fazer  cobranças  equivocadas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Cobranças  excessivas  podem  criar  um  clima  de  tensão  e 
rebeldia  contra  as  pessoas  que  estiverem  lhe  pressionando. 
Evite  gerar  prejuízos  sem  necessidade. 
Cân 

Dia  sujeito  a  irritações  e  dificuldades  para  realizar  as  coisas 
do  seu  jeito.  Não  perca  tempo  com  provocações  e  desafios 
pessoais,  hoje  eles  prometem  perdas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Hora  de  mexer  as  cadeiras  e  procurar  algo  melhor  para  fazer. 
Algumas  atividades  podem  estar  chegando  ao  fim  e 
outras  precisam  ser  iniciadas,  e  logo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Possíveis  barreiras  e  dificuldades  que  parecem  não  ter  fim. 
Deixe  os  problemas  de  lado  e  espere  o  tempo  passar,  o  dia 
está  um  pouco  negativo  para  todos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Tente  equilibrar  as  suas  energias  para  não  ter  acessos  de 
moralidade  ou  supercontrole  sobre  os  outros,  você  pode 
acabar  provocando  alguns  atos  de  rebeldia. 

Desacertos.  O  dia  pode  ficar  pesado  devido  a  objetivos  que 
não  estão  sendo  cumpridos  ou  que  chegam  a  um  fim  sem  os 
resultados  esperados.  Parta  para  outra. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Fim  de  linha  para  alguns  dos  seus  planos.  Certas  coisas  estão 
simplesmente  acabando  para  que  novas  oportunidades 
entrem  em  sua  vida.  Tente  se  atualizar. 

Capricórmo  (22/12  a  20/l| 

Hoje  a  vida  pode  lhe  castigar  um  pouquinho,  e  ela  está  de 
chicote  na  mão.  Melhor  não  bobear  muito  e  fazer  um  agrado 
para  adoçar  as  pessoas  ao  seu  redor. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Necessidade  de  se  entender  com  os  outros  e  respeitar  a 
vontade  deles  para  não  passar  por  possíveis  perdas,  incluindo 
perdas  de  dinheiro.  Seja  mais  atencioso. 


^^^^  Insatisfação  diante  de  situações  nas  quais  as  pessoas  não  este- 


jam se  entendendo  por  puro  individualismo  e  falta  de  res- 
peito. Se  puder,  puxe  algumas  orelhas. 


metr®esporte 


www.readmetro.com 

SSEGUNDA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2012 


Fabuloso  marca, 
é  expulso,  mas 
São  Paulo  vence 


o  Tricolor  acaba  com  a  invencibilidade  do  time  de 
Ronaldinho  Gaúcho  e  sobe  para  sexto  no  Brasileirão 


£111111, 


No  dia  em  que  comemora- 
va 20  anos  da  conquista  de 
seu  primeiro  título  da  Li- 
bertadortes  da  América,  o 
São  Paulo  venceu  o  Atléti- 
co-MG  por  1  a  O,  ficou  mais 
perto  do  G4  no  Brasileiro  e 
ganhou  forças  para  o  duelo 
de  quarta-feira  contra  o  Co- 
ritiba  pela  Copa  do  Brasil. 
O  gol  da  vitória  foi  de 

i 


Luis  Fabiano,  que  acabou 
expulso  por  reclamação. 
Antes  do  jogo,  ex-jogadores 
como  Zetti,  Raí,  Cafú,  Pin- 
tado, Ronaldão  entraram 
no  gramado  e  receberam 
homenagens  do  clube. 

Com  a  bola  rolando,  os 
dois  times  fizeram  um  jogo 
bastante  equilibrado,  mas 
com  poucas  chances  claras 


de  gol.  Do  lado  mineiro, 
Ronaldinho  Gaúcho  teve 
atuação  apenas  discreta.  Já 
no  São  Paulo,  Luis  Fabiano 
foi  herói  e  vilão.  Marcou 
um  belo  gol  ao  receber  de 
Jadson  e  bater  forte,  ainda 
no  primeiro  tempo,  mas  le- 
vou o  cartão  vermelho  na 
segunda  etapa. 

O  METRO 


Verdão  cede  empate  ao  líder 


Se  na  Copa  do  brasil,  o  Pal- 
meiras está  bem  perto  de 
disputar  a  decisão,  no  na- 
cional, o  Verdão  terminou 
mais  uma  rodada  sem  ven- 
cer e  na  zona  do  rebaixa- 
mento. Ontem,  contra  o 
Vasco,  líder  do  torneio,  a  vi- 
tória escapou  aos  38  do  se- 
gundo tempo.  O  Palmeiras 
vencia  com  um  gol  de  Ma- 
zinho,  mas  Juninho  Per- 
nambucano, com  um  gola- 
ço  de  falta,  deixou  tudo 
igual  em  Barueri. 

O  que  serve  de  consolo 
para  Felipão  é  que,  assim 
como  na  vitória  sobre  o 
Grémio,  pela  Copa  do  Bra- 
sil, o  time  mostrou  organi- 
zação e  jogou  de  igual  para 
igual  contra  os  cariocas.  Na 
primeria  etapa,  foi  até  me- 
lhor, mas  viu  dois  impor- 
tantes jogadores  sentirem 


MÁRIO  ANGELO/SIGMAPRESS/FOLHAPRESS 


lesão  e  saírem  machuca- 
dos. Luan  e  Marcos  Assun- 
ção deram  lugar  a  Mazinho 
e  Márcio  Araújo,  respecti- 
vamente. E  foi  o  primeiro 
que  abriu  o  placar,  após  be- 


la jogada  pela  esquerda. 
Mas  após  o  gol,  o  time  re- 
cuou e  o  vasco  cresceu  e 
empatou  após  cobrança 
perfeita  de  falta  de  Juni- 
nho. o  METRO 


ROBERTO  VAZQUEZ/  FUTURA  PRESS 
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►  Luis  Fabiano  foi  o  personagem  do  jogo  de  ontem 


pai 


JH  li*.;" 


São  Paulo:  Denis;  Douglas  □  (Rodrigo  Caio),  Paulo 
Miranda,  Rhodolfo,  Cortez;  Fabrício  (Maicon),  Case- 
miro,  Cícero,  Jadson;  Lucas  □  (Oswaldo)  e  Luis  Fabia- 
no □■.  Técnico:  Emerson  Leão. 

1  w 

 X  

U  ^ 

Atlético-MG:  Giovanni,  Carlos  César  (André),  Rafael 
Marques,  Réver  e  Júnior  Cesar  □;  Richarlyson  e  Pier- 
re  □  (Leandro  Donizete);  Danilinho  (Juninho),  Ronal- 
dinho e  Bernard;  Jô.  Técnico:  Cuca. 

•  Local:  Estádio  do  Morumbi.  •  Gol:  Luis  Fabiano,  aos  41  do  1°  tempo 

•  Arbitragem:  Elmo  Alves  Resende  Cunha  auxiliado  por  Fabrício  Vilari- 
nho da  Silva  e  Cristhian  Passos  Sorence.  •  Público:  10.981  pagantes. 

Lanterna  segue 
na  mão  do  Timão 


O  Corinthians  não  conse- 
gue esquecer  a  Libertado- 
res. Três  dias  antes  da  equi- 
pe decidir  uma  vaga  na  fi- 
nal do  torneio  continental, 
sua  grande  obsessão,  o  Ti- 
mão sofreu  mais  uma  der- 
rota no  Campeonato  Brasi- 
leiro e  segue  na  última  co- 
locação, com  apenas  um 
ponto  em  cinco  jogos. 

O  algoz  da  vez  foi  a  Pon- 
te Preta,  que  jogou  para  o 
gasto  para  vencer  por  1  a  O, 
gol  marcado  aos  41  do  pri- 
meiro tempo. 

Mostrando  desentrosa- 
mento,  os  reservas  do  Co- 
rinthians pouco  consegui- 
ram para  assustar  o  time 
da  casa.  O  lance  mais  peri- 
goso foi  um  chute  de  Hél- 


der, que  passou  perto  do 
gol  adversário.  Para  a  Pon- 
te bastou  um  lance  para 
chegar  à  vitória.  Bola  cru- 
zada por  Cicinho  que  Ro- 
ger  desviou  e  André  Luís 
completou  para  as  redes. 
No  próximo  domingo,  o 
Corinthians  enfrenta  o  ri- 
val Palmeiras,  o  METRO 


esporte 


Com  time 
reserva, 
Santos  _ 
perde  para 
o  Flamengo 

Com  as  atenções  to- 
talmente voltadas  pa- 
ra a  decisão  de  quar- 
ta-feira contra  o  Co- 
rinthians, pela  Liber- 
tadores, o  Santos  foi 
ao  Rio  de  Janeiro  en- 
frentar o  Flamengo 
com  o  time  reserva  e 
se  deu  mal.  Perdeu  o 
jogo  com  um  gol  no 
finalzinho  e  termi- 
nou a  rodada  na  zona 
do  rebaixamento. 
O  gol  da  vitória  ru- 
bro-negra  foi  marca- 
do por  Botinelli,  aos 
42  minutos  do  segun- 
do tempo.  Ele  conver- 
teu pênalti  cometido 
por  Gérson  Magrão 
sobre  Ibson.  o  metro 


prednho' 

básico 


www.precinhobasico.com.br 
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Vote  por  SMS  na  produto  que  vo^^  mais  gostou^  Depois,  é  so  torcer.  O  maJs  votado  vai  para  o  síle  com  um  preço  espocial^  Escolha,  vote  e  aproveiíe! 


Máquina  de 
Café  Espresso 
Manual 


SMS'  CDU  11  PARA 


Vario  System 

mlBnsiijade  do  caíÉ 
Smra    MHie  Fonn 


Forno  Elétrico 


M.>d. .  'C  PIO 


SMS'  CDWíi3PflFlfi 


manter  aquecido 
r&tísstflo 


46,50  ãJ 

oiiifEta 


6Jt 
RS 


grelha 


Ferro  Elétrico  a  Vapor 


g14,t6 


Uillaby  Ught 
RS  1 6,50 

?fW}B  i  vista 


Paneta  Elétrica 
MulUuso 

R$21f65 

Ptt^  à  vista 
flS  123,40  riQcaftãD 


1.413  VAGAS  NA 
RECEITA  FEDERAL. 

Chegou  a  sua  vez  de  decolar  na  carreira  pública. 


Até 


Auditor  Fiscal  |   toafeta  Tributário 


R$  13.904 


i 


mensais 


Nível  Superior 

Autorizadas  200  vagas 


R$  8.300 


mensais 


Nível  Superior 

Autoriiadas  750  vagas 


Nível  Médio 

Autorizadas  463  vagas 


Saiba  como  conquistar  seu  futuro  profissional  na  Receita  Federal 


G 


A  Receita  Federal  autorizou  200  vagas  para  Auditor 
Fiscal,  750  vagas  para  Analista  Tributário  e  463  vagas 
para  Técnico  Administrativo: 

Tfata-se  de  uma  excelente  oportunidade  para  quem 
possui  níveí  nnédío  e  superior  com  formação  em  qual- 
quer área; 

Remuneração  de  até  R$  13.904  mensais  para  nível 
superior  e  R$  3.255  para.  nível  médio; 


Editais  estão  previstos  para  breve; 


^  Se  você  sonha  com  um  emprego  estável  e  aposentadoria 
complementar,  chegou  a  sua  vez.  Venha  para  a  Central  de 
Concursos  e  conquiste  esse  sonho  que  é  compartilhado  por 
mrlhões  de  brasiíeiros: 

Para  a  orientação  dos  interessados ,  a  Central  de  Concursos 
está  formando  turmas  específicas  para  cada  cargo  e  preparou 
apo&tlias  autoexpl [cativas  para  sua  aprovação. 


Estude  na  methor.  Estude  na  Central  de  Concursos.  Mais  de  1.000  aprovados  em  2012. 


Dia 
éo 


21/06 
dia  Dl 


Cursos  específicos  para  cada  cai^o 

Tufifia^  peli  manhã,  taitít,  noftê  ou  sã  aos  finais  de  semanai 
Vagas  limitadas.  Faça  sua  matricula  o  quantD  antes. 

Aulas  100%  presenciais.  Isso  faz  toda  a  diferença* 


Apostilas 
aytoeKplícatIvas 

â  venda  para 
a  stfa  aprovação. 


Twitterr  @c  concursos  *  Facebook:  Central  de  Concursos 


SANTO  ANDRE:  Avenida  José  Caballero,  257  *  Tei:  4437-8800 
CENTRO-SP:  R.  Br.  de  Itapetininga,  163  6«  andar  •  Ter:  3017-ft800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5  860  •  T«l:  S183-SS00 


OSASCO:  Av,  dos  Autonomistas,  896, 1=  andar  •  Td:  22B4-S800 

ARTUR  ALVIM:  flua  Boipeva.  11  Tel:  2045-8800 

TABOÃO  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vmlechio.  287  Tel,:  4788-660t 


